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Píg 

Ainda1 não dissemos coisa 
alguma do novo regulamen- 
to da pesca, elaborado pela 
Commissão Centrai de Pes- 
carias, e ultimamente publi- 
cado na folha oflicial, ools 
que, diz o «Jornal de Noti- 
cias», desejávamos que se 
manifestasse, em toda a in- 
dependência, a opinião dos 
interessados. Mas, até boje, 
essa opinião não se manifes- 
tou ainda, se exceptuarmos 
uma reclamação dos pesca- 
dores de C-.scaes e uns dis- 
túrbios occorrkips na praia 
de .Mattosinhos, por causa 
da venda nocturna feita pe- 
los agentes das armações. A 
razão d'esta attitude passiva 
dos pescadores não a deve- 
mos, nós attribuir a sua sa- 
tisfação em face do regula- 
mento novo. Este documen- 
to é uma peça longa, de lin- 
guagem p r vezes superior 
á coraprehensão da pobre 
gente do mar, de modo que 

-tme 3ua traducção será feita 
pela serie dos factos, á me- 
dida que elles forem appa- 
recendo, e hão por uma ana- 
lyse criteriosa, immediata. 

Sobre o nosso moio de 
ver especial a respeito de 
tão grave matéria, não ca- 
recemos nós agora de nos 
alargarmos por grandes es- 
paços. Dissemos, em longa 
serie de artigos, quanto en- 
tendíamos sobre, tal matéria 
e, para aquelles que não es- 
tão lembrados, renovahlbs, c 
nosso assértó de que, sendo 
o fundo da questão um des- 
arranjo social de importân- 
cia, não o esperávamos ver 
resolvido pela Commissão 
Central de Pescarias, 

•E assim sue cedeu. A Com- 
missão de Pescarias, em to- 
do o seu trabalho, não fez 
mais do que sobrecarregar 
as armações. ;seni aliviar 
nem favorecer os pescado- 
res, Por isso nos parece 
ainda que nem os proprietá- 
rios das armações, nem os 
pescadores morrerão demo- 
res pelo documento agora 
publicado. Go.no se verá 
dentro de pouco tempo. 
Mas, -para summariarmos 
"ír tudes d o Regu lamento, 

devemos fazer algumas in- 
terrogações: Haverá dora- 
vante maior quantidade do 
peixe nas, costas de Portu- 
g?»1 ? 

Os. pescadores melhora- 
ram nas tristes condições dcà 
sua \ ida.? Os armadores es- 
tão mais livres das maique-. 
renças dos pescadores, mais 
seguros no seu trabalho, mais 
á vonlade no exercido da 
sua actividade capitalista ? 
Nada d1 isso. Agcra, como 
antes da publicação do Re- 
gulamento, a crise da .pes^ 
caria subsiste, ameaçando 
aggravar-se até á penúria. 
Não ha mesmo a mais leve 
ideia, nem se desenha a mais 
singela intenção de se repo- 

voarem as aguas portugue- 
zas. Muitas ciasses.de peixes 
desappareceram, sem se sa- 
ber cento, nem se procurar 
rehavel-os de novo. 

Os pescadores que lucíam 
com as contingências c^uma 
industria incerta, aggravadas 
por uma situação social ain- 
da mais incerta, porque che- 
ga a ser barbara, continuam 
sem auxilio algum, e sem es- 
perança de o terem no fu- 
turo. 

E os armadores nem es- 
tão livres da má vontade pu- 
blica, nem se encontram em 
melhores circumstancias de 
trabalho do que se achavam 
até agora. Por emquanto, 
toda a auarchia d'estas si- 
tuações não se denunciou 
ainda por factos lamentareis; 
mas, como o Regulamento 
da Commissão de Pescarias 
nao veio remediar coisa al- 
guma, senão insignificâncias 
de supérlicie, aggravando até 
o problema com o embara- 
ço de formalidades, consul- 
tas, requerimentos, licenças, 
e todo o ferro velho das 
providencias inúteis, nós so- 
mos como éramos, em 
Abrantes, ficando tudo como 
antes. Ha mesmo muita gen- 
te por esse mundo de Chris- 
tq que imagina que a? ques- 
tões de pão e de trabalho se 
resolvem com articulados e 
penalidades de fiscalisação. 
E pode mui bem. ser que 
sim: porque, n^ssa matéria, 
como nas outras, nós gosta- 
mos muito mais de lêr ro- 
bustas affirmações alheias do 
que tibias hesitações nossas. 

NO LAR 

Conclusão 

-Dantes dizias-me que 
era o teu ideal, a mulher dos 
teus sonhos, a tua musa... 

— Eras. .. 
—rEscuta, não me inter- 

rompas. Eu revia me cm 
teus escriptos, sabia-me a 
tua inspiradora... 

— Devc-te o melhor da 
minha obra. 

—Vivia venturosa. Eagv- 
ra ? Sou eu ainda o ideal que 
te deslumbra ? Não. Escusas 
negai-o. 

— Como tu estás, meni- 
na P 

—Nega, anda, se podes, 
—Claro que ês. Posso eu 

descobrir iPõurra bocca p 
aroma do teu beijo? I Pode 
outró beijo, inebriar-me ?! 
E Jorge osculou-a, ruidosa 
e longamente. 

— -Guarda a impostura. E 
mais serêna, a labareda do 
d ume a esmaecer : És del- 
ias. Entrcgas-Ce, todo, ás 
mulheres que dás em crear 

para as tuas paginas. Todo í 
O ardor, o arrebatamento 
com que as retractas! 

—Ouve, Eduarda : vamos 
almoçar. 

—Endoideces, esqueces te 
dc comer, não dormes, des- 
prezas me. Vives, apenas, 
para essas sombras... E 
Eduarda, erguendo se, foi 
buscar á banca dó litterato 
as tiras manircriptas que se 
estendiam sobre a larga pas- 
ta verde. E voltando á chai- 
se-!ongue : Vejamos isto, a 
tua paixão d^gora. E come- 
çou a lêr. 

«... NNima tarde como 
esta, ao- despedir do sol, foi 
que o poeta a divisou, na 
rua, com outra<. Lembrava- 
se da extranha sensação que 
o percorreu ao poisar os seus 
o'hos nos olhos dVila. Ado- 
rável creatura ! Era a mais 
linda do rancho. Corpo es- 
belto como um choupo, a tez 
ebúrnea e perturbante, nas 
orbitas dois retalhos do ceu, 
longas pestanas sedosas, o 
supercilio levemente arquea- 
do, o nariz finíssimo com 
minúsculas aletas palpitan- 
tes, umi bocca peregrina, 
pequenina, vermelha e seti- 
nosa, construída para o di- 
vino beijo mordente, a den- 
tadura de um talhe irrepre- 
hensivel, marfinea, como ne- 
nhuma outra encontrara des- 
de que a vira sorrir-se. Ea 
covinha ideai que lhe fendia 
o queixo ? E o seu cabello 
em cachos de oiro tostado ? 

O accordc dulcíssimo da 
sua voz! Oh. queria ouvil-o ; 
continuamente c sempre, alli, 
do fundo da sua trapeira si- 
lenciosa ! Queria morrer a 
ouvil-o 1 

A graça inrraduzivel do i 
seu gesto! 

Quanta vez, hallucinado, 
estendia os braços e procu- 
rava comprimir contra o seu 
o peito branco dMla ! O go- 
so que beberia n^qudles vna- 
millos gelados ! Pudesse ro- 
çár-lhe com a vista q alvor 
da pelle d'esses mornos pro- 
montórios occultos em bre- 
tanha rendilhada e cara, a ; 
pelle vellutinea de que os ar- ' 
reboes matlnacs se prendiam i 
fascinados, essa regia pélie | 
incomparável para onde lhe | 
fugia a caravana dos seus : 
desejos! 

Ara porosa deidade ! Olym- j 
pica figura ! Desoêra á terra, 
com certeza, do seio das es- 
trellas... Viera das regiões 
iriadas onde voam azas de 
anjos. . . 

A irmã não era m nos 
feiticeira. . o poeta buscou 
na rctcníiva o semblante de 
Laura, esse sonho amoroso, 
de algum satyro das flores- 
tas pagas. Embriagantemen- 
te trigueira, quasi acigana- 
da, azeviche na côma. ..» 

E, de golpe, Eduarda 
amarfanhou os linguados, 
arrojando-os para a banda, 

, enraivecida. 
—Eu que dizia ? !... E é 

para aquillo que tens cuida- 
dos e caricias, c para aquil- 
lo, aqueila luxuria do teu cé- 
rebro, aquella paixão da tua 
carne í 

—Socega. Vê que. .. 
—E para -aquillp que rc - 

servas o teu vocabulário 
mais capitoso, mais c-nlean- 
te; é para aquillo qiíe pro- 
curas com volúpia, a toda a 
hora e por noite velha até, 
longe de mim e junto de mim, 
os preciosos adjectivos que 
nunca chamaste á «tua 
Eduarda idolatrada», á «ex- 
cepção», ao «teu peccádo»... 

—Mas ouve... 
--Dize-mc agora que sou 

ainda o teu ideal, a tua ins- 
piradora. .. 

—Vê que essas mulheres 
não passam de uma ficção, 
de uma creação da minha 
intelligencia, nunca da mi- 
nha sensibilidade. 

—Embora I Demais, isso 
é falso. Ninguém escreze o 
que não sente. Podes con- 
fessa!-o : tu viste as tuas mu- 
lheres, desnudaste-a?, appe- 
tece-le-as, seus corpos es- 
treitaste-os com inexorável 
effusão, trahiste-me. 

—Menina ! E Jorge car- 
regou 0 sobrecenho. 

— És dNfilas, repitu-o, 
porque as fazes como as ne- 
cessitas para os teus senti- 
dos. E eu vou para aqui es- 
quecida, perdida para ti, hu- 
milhada aos meus olhos mes- 
mo, desgraçada ! E dos olhos 
penderam-lhe, mais copio- 
sos, os diamantiriõs bagos 
das suas lagrimas. 

—Eduarda ! meu miôr ! 
Lembra-te que foi o artista 
quem as creou, nunca o teu 
Jorge. Lembra-te que é uma 
ficção o que escrevi. 

-^-Não é aSSim que o di- 
zes em teus escriptos, onde 
proclamas a verdade como a 
arte e affirmas, a cada pas- 
so, que c escriptof precisa 
de ser sincero... 

Nãò havia meio de con- 
vencei-a, ao parecer, pois 
que resultavam' infructiferas 
todas as razões de Jorge. 
Uma claridade, porém e afi- 
nal, lhe atravessou a mente 
e os dois sahiram do quar- 
to para a sala das refeições, 
entre o suave murmuric de 
lábios que se tocam e tenuo 
pactuado que as figuras fe- 
mininas do aoveUista seriam, 
d^hi ao deante, a photogra- 
phia de Eduarda. 

Decorreram tnezes. O lit- 
terato havia dado a volume 
um feixe de contos com o 
nome «O,livro de Eduarda». 
Pensára-os com amor, es- 
crevêra-os sob a pressão de 
toda a sua electricidade men- 
tal, olTerccendo-os á esposa, 
nNim dia de festa natalícia. 
Ah, mas aquelle tratado de 
paz algemdra-lhe a imagina- 
ção ! E logo a critica veio, 
implacável, ao terreiro da 
censura porque as mulheres 
de Jorge, anteriormente uns 
typos inaravilnosos, eram no 
ultimo trabalho do novellista 
uniformemente eguaes, de 
olhos negros todas, cabellos 
negros, a cútis amórenada. 

—Toma, lê isso. E Jorge 
passou á esposa um numero 
da «Revista Livre» com o 
artigo de um nuvo icono- 
clasta, que tentava derru- 
bal-o do logar proeminente 

que ganhara nas lettras cóm 
os^ fructos do sen talento. 

Aos princípios "do artigo" 
judicioso e acerbo do moço 
anaiy-ta, Eduarda sentiu-sc 
invadida do grande desejo 
de ajoelhar aos pés dc Jor- 
ge, exorando a sus clemên- 
cia. E foi entre a delicia ce- 
lestial de suas palavras arre- 
pendidas que o auctor de 
«O livro de Eduarda» a er- 
gueu do chão, firmando-se, 
desde logo, um tratado di- 
ver.-o, que o libertou, para 
sempre, na sua phantasia dc 
artista. 

Julio de Lemos 

' os melhores annos da nossa 
meninice, tenciona embar- 
car, no .paquete inglcfc, «Au- 
gustine» para Lisboa, com 
sua ex."111 família. S. cxriir. 
residir algum tempo rflum 
dos bem montados hotéis do- 
Pczo, a fazer uso das mira- 
culosas aguas difesse nome.. 

Trese de maio: 

N^ste dia verificaram -s- 
rflesta capital, com desusai 
brilhantismo, as solenu A 
des officiaes e diversos ,0 
tejos.de caracter particular, 
em commemoração a essa 
data brilhante que releinbi<a 
a emancipação dos escravos 
nó Brazít. 

dNadras ;:c!!:ir- • 

í . ■ CA Ella) 

; Vae, luar, branco e sereno, 
Oscular a minli" Amada ; 
Vae-lhe dizer em >egi,edo 

| Que é por mira idolatrada. 
i 

Na grande concha dos ceus, 
Ha tio brilhante- es trellas,! 

; Mas os lindos olhos 'eus, 
j Valem mais que lodzs elhri.. 

Quem me dera dar um beijo 
Na tua bocca. morena : 
Satisfaz-me e--te desejo 
Minha candida gçnccna! 

Tuas brandas palavrinbas, 
Feitas dc beijos dóairfora, 
Ku dava a Vida p'ra onvil-ás 

; Todo o dia, a toda a hora. 

\ A trança do leu cabello, 
Tão negra, tão luzidia, 
Ku dava de boa mente 
For ella a vida', Maria. 

í Rssas luas sobrancelhas, 
Que tanto faze n peccar. 
-—Se soubesse que dormias— 

1 Talvez t'as fosse roubar. 

í Teu doce nome. Maria, 
' É o nome da Virgern-Mãe! 

Nome qre reso do dia; 
De noite reso-o também... 

Esies versos que té fiz, 
Assim atados nTim laço. 
Permitte que: ó- deposite 

| No teu suave regaço. 

Hilário Barreiros 
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Viajantes: 

O illustre sr. tenente-co- 
ronel Erederico Augusto da 
Gama e Costa, que é um 
admirador das incompará- 
veis bellezas d'esse adorá- 
vel torrão onde se escoaram 

NMm dos prédios que de- 
moram á rua do Bailique, 
realisa um baile, semanal- 
mente. a sociedade denomi- 
nada « Santo Antonio dos 
Cosinheiros». A g do cor- 
rente teve logar o uflfmo e, 
ao terminar, quando já os 
convidados' sé retiravam, o- 
cocheiro de nome Henrique 
Nonnato de Jesus, que es- 
tava bastante alcoolisad.o, 
armado de fi ca c revolver, 
começou a ameaçar todo o 
mundo. Travou-se medopha 
lucta çnlre elle e outros ou- 
vindo-se » detonação de vá- 
rios tires de revolver. Por 
fatalidade foi o imprudente 
cocheiro atlingido por duas 
balas entrando uma n'um 
braço e outra no sobriolho 
direito que sahiu pelo lado 
posterior da cabeça. A victi- 
ma que morreu instantanea- 
mente contava apenas 20 
annos de edade. Não consta 
ainda a prisão dos crimino- 
sos. 

Ferimentos: 

O hespanhol Florentino- 
, Lourenço, de 26 annos de 
| edade, ha põuco chegado a. 

esta cidade, no momento cm 
que conversava com diver- 

í sos compatriotas seus, no 
j botequim «Flor da Guarda- 
i moria», foi atacado por uma 

mulher de vida ligeira que 
lhe vibrou duas facadas. A 

< criminosa evadiu-se. 
— As 11 horas, da noite 

do dia 12 palestravam á 
rua da Industria, Benédicto 
Manoel Pereira e um com- 
panheiro, quando quatro in- 
dividuasse abeiraram dst- 
!es dando um dos quatro 

: uma paulada np companhei- 
ro de Bcnedicto. Querendo 
este defender o amigo, in- 
vestiu o grupo contra elle, 
dando-lhe duas navalhadas, 
iriam hombro a primeira e 

: no peito a outra. Os malva- 
dos fugiram. 

Pelos tribmaes: 

Entre os julgamentos ha- 
vidos no tribunal superior 
de justiça em sua reunião de 
12 d,este mez, encontramos 
o seguinte: «Aggra^os—Ca- 
pital—Aggravante José Can- 
dido da Cunha Osorio e ag- 

í gravado, João Pires Teixei- 
ra : relator, o sr. Napoleão. 

óV 
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— Negaram provimento ao 
aggravo, unanimetnonte.» 

Varias: 

O « Athcneu Commercial 
do Pará», uma das nossas 
mais distinctas apgremia- 
ções, em sua ultima sessão 
de asscmbléa geral, conce- 
deu, por unanimidade de 
votos, titulo de socio bene- 
mérito ao sr. Arthur Pires 
Teixeira. 

É a segunda associação 
que confere tal honra áquel- 
le nosso companheiro. 

—Com o fim de protegei 
os interesses dos possuido- 
res de prédios n^sta capi- 
tal, acaba de fundar-se uma 
sociedade denominada União 
Proprietária, da qual fazem 
parte os principaes proprie- 
tários aqui residentes. 

— Com a invejável edade 
de i3o annos falleceu n\im 
dos dias da semana passada 
a velhinha de origem afri- 
cana de nome Maria Thco- 
dora da Conceição. 

—Também falleceu na ci- 
dade de Parintins D. Luiza 
A. Pereira, natural de Ca- 
metá, com 140 annos de 
edade. 

—Cambio: Tem subido 
até t2 "/as nVstes últimos 
dias. 

— Borracha tem-se cota- 
do fina das Ilhas a 5t50/Mr>0, 
Cametá a 38oo e Itaituéa a 
58oo. 

i5-õ-iqo3. 
R. C. 

Hf 1. ilf Soata 

(UB! BOCADO DE TUDO) 

Amigo... 

  é formosa, é 
intelligeate, não ha duvida, 
mas não possue o verdade! ■ 
ro sentimento do amor, mas 
sim o puro desejo de causar 
agrado; esforçando-se até 
para subjugar o Ente dos 
seus sonhos!... 

E tu crês e confias nas 
promessas... da tua ama- 
da... ainda mesmo persua- 
dido de que tudo isso são 
meras exterioridades, toma- 
das pela realidade. 

Bem Po dizia ej... não é 
verdade ? 

Agora agarra-te á divul- 
gação, pois é essa a voca- 
ção para que a Providencia 
a creou, olvidando o passa- 
do e confiando do futuro — 

Teu, etc 
Sou eu.. 

sr.3 D. Anna Amélia d^- 
zevedo Araujo, virtuosa es- 
posa do sr. Nicolau Mari- 
nho, escrivão notário d^sta 
villa. São nossos votos ar- 
dentes que s. ex.a se resta- 
beleça rapidamente. 

—A fim de render a for- 
ça de caçadores 3 que se en- 
contrava em Espinho na car- 
reira de tiro, passou n'esta 
villa na semana finda uma 
outra, composta de 5o pra- 
ças, 10 cabos e 1 sargento, 
sob o com mando do sr. 
Adolpho Lima, tenente d^- 
quelle regimento. 

—Apoz muitos soffrimen- 
tos, falleceu, na freguezia de 
Formariz, a presada irmã 
Maria Benedicta Bacellardo 
nosso bom amigo P.0 Ma- 
nuel Bacellar. Aos corações 
feridos, enviamos eternos 
sentimentos. 

— Suífragando a alma da 
estremecida e nobre viscon- 
dessa de Mozellos, mãe 
amantíssima dos nossos ami- 
gos srs. Nogueiras, resou- 
se uma missa no Asilo de 
Nossa Senhora da Concei- 
ção. Assistiram a esta missa 
as pessoas mais gratas de 
suas ex.a6. 

—Foi a Vianna, na pre- 
térita senriana, o sr. dr. An- 
tonio Candido Nogueira, 
prestante vulto dT-ste sena- 
do. 

— Partiu no sabbado para 
Coimbra o sr. dr. Julio Ce- 
sar Gomes Barbosa, ínclito 
advogado, afim de assistir 
aos festejos rcalisados pelos 
bacharéis formados em i883, 
a cujo numero pertence tam- 
bém. 

—O sr. dr. Narciso da 
Cunha, tem, dia a dia, sen- 
tido sensíveis melhoras, o 
que almejadamente estima- 
mos. 

Esta senhora conta, por- 
tanto, 98 primaveras. 

Receba o sr. Brandão os 
nossos cumprimentos. 

— Foram a Valença os 
srs. Hilário Barreiros, colla- 
borador d^ste semanário, e 
o humilde auctor destas car- 
tas. 

—Em virtude (fuma que- 
da esteve gravemente enfer- 
mo e por ultimo succumbiu 
no meio de tão agudos sof- 
frimentos o nosso bom ami- 
go José Bento da Cunha, 
proprietário da freguezia de 
Cunha. 

() extincto contava nume- 
ros-is amigos, e era possui- 
dor de um caracter impollu- 
to, pelo que a sua morte 
foi muito sentida. 

O methmfo «loiío dc 
Bíoios nas escolas 

primarias 

Veio visitar s. ex.a o sr. 
dr. Brito, distincto clinico 
em Valença. 

—Foram a Valença c sr. 
Antonio José Lages e sua 
modelada esposa sr.a D. Ju- 
lia de Freitas Laees, aquelle 
professor em Padornello e 
esta n,esta villa. 

Foram também as suas 
predilectas filhas Luz e Ma- 
ria e tia sr.3 D. Eulalia de 
Freitas. 

^De relance: 

—Tem estado bastante in- 
commcdada de saúde a ex.ma 

—Tivemos o prazer de 
cumprimentar aqui o sr. Ma- 
noel da Cunha Brandão que, 
ha 40 annos, tinha ido para 
a Air eriça. 

Tivemos occasião de ver 
que este cavalheiro é pos- 
suidor d,um caracter verda- 
deiramente lhano e honra- 
do, realçando-o a sua gran- 
de modéstia. 

Volvidos 40 annos, dei- 
xando sua mãe com 02, ain- 
da a veiu encontrar no kr 
que lhe foi berço !... 

Com numerosa assistên- 
cia, celebrou se no sabbado 
ultimo o funeral do extincto 
José Bento, deitando-lhe o 
lenço o sr. dr. Antonio No- 
gueira e filhando o atude o 
sr. administrador dVste con- 
celho, João Telles. 

Terra leve e paz á sua 
alma. 

Á enluctada família ende- 
reçamos verdadeiros senti- 
mentos. 

—Realisou-se hontem n'es- 
ta villa a luxuriante festivi- 
dade do E .pirito Santo. 

Subiu á tribuna sagrada o 
rev. dr. Chousal. 

—Foram a Vigo os srs. 
dr. José Rodrigues dos San- 
tos, juiz de direito, dr. An- 
tonio Nogueira, presidente 
da camara, dr. Manoel Tho- 
maz de Bessa Menezes, Ju- 
lio Candido Nogueira e Au- 
gu-to Ribeiro da Silva, es- 
crivão do 3.° odicio. 

—Está para o Porto o sr. 
dr. Henrique Navarro. 

—Já regressou de Coim- 
bra, o sr. dr. Julio Cesar 
Gomes Barbosa. 

1—6—903. 
A. M. 

Vão ser promovidos a jui- 
zes do Supremo tribunal de 
justiça os srs. dr. Annibal 
Martins, ajudante do procu- 
rador geral da oroa e Pin- 
to Osorio, presidente da Re- 
lação do Porto, paca ajudan- 
te do procurador geral da 
coroa é nomeado o sr. Pe- 
reira e Cunha, governador 
civil de Lisboa. 

Todo o paiz, todos nós 
que desejamos o bem da 
instrucçãn e esperamos na- 
turalmente do propagar e 
engrandecer d^sta o reju- 
venescimento da patria ane- 
mica, rejubilemo-nos que a 
nossa escola primaria, labo- 
ratório onde se fabrica o 
sangue arterial da vida dm- 
ma nação moderna, devéras 
que vem merecendo a atten- 
ção dos nossos homens de 
Estado e muito particular- 
mente do sr. conselheiro Di- 
rector Geral de Instrucção 
Primaria que com tão le- 
vantado patriotismo se ha 
revelado o seu maior e mais 
energico protector amigo. 

Ha pouco reformou-se, 
deu-se-lhe a luminosa orien- 
tação do século. 

Hoje endereça-se áquclle 
templo a «Cartilha Mater- 
nal», este livro divino, enex- 
cedivcl, umeu que a sorrir, 
no doce enlevo dc mil en- 
cantos, sabe collocar na in- 
telligencia humana a fulgu- 
rante constellação das 25 es- 
trellas do a b c. 

Ê com as seguintes e elo- 
quentíssimas palavras que o 
sr. Abel Andrade começa, 
no Parlamento, a falar dc 
sublime methodo de leitura: 

«A Cartilha Maternal do 
grande poeta João de Deus 
é uma obra de pedagogia 
consagrada. O seu alto va- 
lor scientifico, confirmado 
por auctoridades nacionaes 
e do estrangeiro, os resul- 
tados práticos obtidos em 
milhares de analphabetos e 
todos os dias evidenciados 
nas admiráveis missões da 
Associação das Escolas Mo- 
veis, falam mais alto do que 
todos os elogios com que 
pudéssemos encarecer o pro- 
digioso livro da escola pri- 
maria portugueza. 

Disse sua ex.a a pura ex- 
pressão da verdade. 

São realmente maravilho- 
sos. surprehendentes, dil-o 
também a minha curta ex- 
periência, os resultados d^s- 
te methodo quando seja con- 
venientemente cor hecido pe- 
lo professor. Que, não o 
sendo, então lá se vae a vir- 
tude dVUe. 

Toda a essencia dTste 
methodo está, accentuemol-o 
bem, no fino artificio do seu 
modo e meios mui especiaes, 
que só a imaginação inspi- 
radora dMm póeta poude 
inventar. 

E a falta d?estes conhcci- 

gado na properção do seu 
mérito, e ainda devido ao 
egoísmo dHins e á má' von- 
tade doutros. 

E pois indispensável o es- 
tudo methodologico da «Car- 
tilha Maternal». Ella deve 
ser altamente considerada 
nas provas praticas dos exa- 
mes do magistério primá- 
rio, pois que o ensinr ini- 
cial da leitura foi sempre 
o mais demorado e de maior 
martyrio para a criança e 
também para o professor 
que embora seja o mais pa- 
ciente, se é também cuida- 
doso, muitas vezes exaspera- 
se, grita com a innocente 
creancinha, intimidando-a 
com desabridas palavras, 
como se o espirito accordas- 
se melhor, mais bem dis- 
posto, ao lobai rugido que 
ao som melodioso d^m pei- 
to amigo. 

Por fim até vae a palma- 
tória, a férula, ensinar d 
cri.anca o muitas vezes ty- 
rannico direito da força. 

Ora nós queremos perten- 
cer ao século da fraternida- 
de que condemna as leis de 
Lycurgo e quer a educação 
por amor. 

Oh ! e este revela -se-nos 
em toda a natureza. Uma 
planta não se aperfeiçoa 
podar.do-a ao arrepio, nem 
por mal solta o cahario seus 
trinados de melodia. 

O professor que se ira, 
já o dizia o l/rico amado, 
corrompe o coração do alu- 
mno;—e é a mais nobre mis- 
são do mestre-escoia educar 
«polir o diamante que se 
chama a consciência», fazer 
esta resplandecente de vir- 
tude, mas a virtude não vem 
da ira, que ella é só filha do 
amor. 

A velha escola era triste, 
taciturna como o seu car- 
rancudo professor—'este que 
perante os seus alumnos só 
deveria considerar-se, cm 
nome da fraternidade, como 
seu irmãe mais velho. 

Tem çom tudo isto, con- 
sequência de execráveis me- 
thodqs, relação diametral- 

: mente opposta a preciosissi- 
í ma obra pedagógica do sau- 
: doso poeta. Onde se ensina 
| pelos Quadros paiietaes cie 

J. de Deus, que alegria não 
vae na escola, com que en- 
thusiasmo as crianças apren- 
dem e caminham para a luz, 
simultaneamente, aos grupos 

ide 10 e 20, não por uma 
estrada pedregosa e agreste, 

i imagem de rançosos metho- 
I dos (onde cada syllaba é 

uma silva) que tanto flagel- 
lam e cançam e deterioram 
até a precoce inlelligenda, 
—mas seguindo como por 
uma avenida suavíssima, 

i sempre agradavel, sempre 
attrahente, na doce harmo- 

' nia do canto, da musica, 
santa inspiradora (fahna que 
já em Athenas era parte 

: obrigatória e nos povos ja- 
ponezes uma paixão ! 

Bem haja, porisso, quem 
deu vida á «Cartilha Mater- 
nal, que como o seu poeta, 

j jazia esquecida, abandonada. 
1 Abandonada sim porque nos 

subterrâneos da politica a 
ella que era luz quem a que- 

i ria r 

•J7" 

Com um impulso vehe- 
mente, do mais sagrado pa ■ 
triotismo, o ex.mo sr. Dire- 
ctor Geral de Instrucção Pu- 
blica apresentou na camara 
o projecto da sua adopção 
official, e, depois de unani- 
memente approvadopor lo- 
dos os outros srs. deputa- 
dos, sóbe trasanthontem pela 
camara dos dignos pares á 
saneçao regia. 

Eis a razão do nosso re- 
gosijo que é o de quem es- 
pera, «pelo braço do Pro- 
fessor», primogénito obrei- 
to da clvilisação, a «vida 
nova» do nosso decrépito 

P<?:TU 
Sebastião Pereira 

--—j 

RELOJOARIA 

DE 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata por 
menos 20 % 'I110 qualquer casa. 

mentos especiaes e a peor 
circumstancia de só pode- 
rem ser verbalmente trans- 
mittidos é que tem sido a 
causa principal de elle se nãc 
ter espontaneamente propa- 

Vendem ouro e prata a pe^o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a reafida.ic. 

«O», RUA MA PRATA, 

Jolliftitu 
'4 

OS MISERÁVEIS 

ROMANCE ORIGINAL 

3?O:R 

J.M3íiíliU[M0flli[SWI0 

CAPITULO IH 

A revelação 
da morJImnila 

Ao vêr aqnelle rasgo de 
generosidade, abrneoi-o phre- 
neliramontc. 

Decorrido mai- algum tem- 
po, o malvado tornou-me a 
a.iparocer. e disse-me; 

• — tmanlvi, partirá para 
S. Mamede com os pequenos; 
é provável que trio a conhe- 
çam, porque ji sio passados. 

deze sele annos. Não se es- 
queça que se chama Quitéria, 
e que os pequenos s m seus 
filhos. O resto deixe por mi- 
nha conta, porque eu vigia- 
rei por vj. 

Parti, eITectivamenfe, para 
S. Mamede, no dia seguinte. 

Quando cheguei, alug ei 
uma pe liieua casa, que ó a 
mesma que hoje habitamos. 

Éu tinha mudado dc feições 
completamente; os dis-abo- 
res porque passei, envelhe- 
ceram-me antes do tempo; 
por isso ninguém me conhe- 
ceu. 

Já eram decorridos dezoito 
annos, desde a non e em que 
tinham assassinado o meu 
infeliz patrão, e no entretan- 
to. não sabia o que se tinha 
passado iriessa terra ao eu- 
contrarern os cadáveres. 

Lm dia, uma nossa visi- 
nha, que já falleceu, hade ha- 
ver quatro annos, veio a esta 

casa, e per casualidade con- 
tou me, que. quando encon- 
traram os c daveres foram dar 
parte á ancoridade. 

Km breve esta noticia che- 
gou ao conhecimento do sr. 
morgado do Leça, que par- 
tiu iinmediatamente para o si- 
tio aonde se linha praticado o 
ci ime e a ii reconheceu que 
um dos cadáveres era o de 
seu cunhado. 

Immediatamente mandou 
participar para todas as ter- 
ras o acontecido e offorecen 
dez contos de reis de alviça- 
ras a quem descobrisse aon- 
de estava sua irmã, seus so- 
brinhos e uma criada; pois 
como encontrasse alli. somen- 
te dons cadáveres, suspeitou 
que os malfeitores, nos tives- 
sem escondido em alguma 
parte. 

o morgado estremecia sua 
irmã e Seu cunhado, e paris- 
se trabalhava çonjunclamente 

com as auctoridades para des- 
cobrirem os auctores de ião 
hediondo crime. 

Como decorressem dez an- 
n -s, sem que nada conse- 
guisse saber ficou crendo, 
q nós tivéssemos sido 

' igualmente ass- ssinados cm 
; qualquer sitio. 

O morgado depois que a 
, auctoridade levantou o com- 
; petento auio, mandou Irans- 
I portar o corpo de seu cunha- 
■ do para sua casa. 

No dia seguinte, teve os 
offleips fúnebres no mosteiro 
do Balio, sendo cm seguida 
encerrado em uma das cata- 
cumbas do jazigo de familia, 
que o sr. morgado possa-', no 
cemitério da freguezia... 

A enferma, neste ponto 
exhalou um suspiro, fez pe- 
quena pausa, e depois conti- 
nuou : 

Agora, meus filhos, sò me 

resta dizer-vos o nome das 
viclimas. 

A senhora chaníãva-se D. 
Maria de Albuquerque e Me- 
nezes e era irmã do sr. mor- 
gado de Le a, nosso bemfoi- 
tor; seu , marido Alberto da 
Silveira Cabral; o menino re- 
cebeu o nome de seu pai, 
pois chamava se igualmente 
AlbertO; que és tu; e a me- 
nina Luiza. que é essa que 
está ao leu lado... 

Durante a narração da sr.n 

Quitéria o desventurado mo- 
ço, julgava um sonho tudo 
quanto ouvia, porém, quando 
ella chegou a este' ponto, o 
mancebo abriu os olhos des- 
mesuradamenlé e fitánde-os 
na enferma qnasi desfalLcida, 
exclamou: 

—Portanto, Luiza c.. 
—Tua irmã, meu filho. 
—Luiza minha irmã, c eií 

sem o ler adivinhado! Oh! 

Luiza f... Luiza!... Minha 
irmã!... 

—Alberto, meu irmão !... 
E dizendo isto," os jovens 

estreitaram-se jubilosarnenip 
nos braços um do outro. 

Assim estiveram por al- 
gum tempo abraçados ; por 
fim, Alberto voltando-se para 
sua segunda mãe, disse: 

—Agradeço-vos,rainha que- 
rida mãe, a revelação que aca- 
baes de fazer. Só a lembran- 
ça de que possuo uma irmã, 
l'az-me esquecer todas as tris- 
tezas, para ficar louco de ale- 
gria. Deus é infinitamente 
bondoso. Quiz Elie, que n'es- 
ta hora de affiicçáo e tristeza 
tivesse um momento de ver- 
dadeiro jubilo; e creia minha 
santa mie, que uma irmã è 
para mim a maior das felici- 
dades. 

Continua 
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Corpuz C hrlf.ti 

A té que emfim ! 
Melgaço vae ter festivida- 

de de «Corpus Christi no 
corrente anno, devido á ini- 
ciativa de alguns indivíduos 
que tomaram a peito a sua 
realisação. Bem hajam ! 

Consta-nos que, na vés- 
pera, haverá deslumbrantes 
illuminaçocs na Praça do 
Commercio, tocando por 
essa oçcasião duas philar- 
monicas. Nos intervallos 
queimar-se-ha .muito e va- 
riado fogo do acreditado py- 
rotechnico Carvalheiras. 

No dia, missa solemne a 
grande instrumental, sermão 
por um distincto orador sa- 
grado, procissão e, de tar- 
de, arraial. 

tiça. 

 -«f m*— 

'faxas postaes 

Durante a corrente sema - 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão c con- 
versão de vales do correio 
internacionacs: 

Franco, 222 reis ; marco, 
273 reis; dollar, !-5í5o réis, 
stcrlina, 43. 

      

Pela» festas 

Estamos na tpocha das 
lestas, Caqui por deante é 
raro o domingo em que, 
aqui ou além, se não veja, 
á noite, uma vistosa illumi- 

1 ii,iç-u)v a anunciando a festi- 
vidade do dia seguinte. 

Assim, pois, no passado 
domingo realisou-se em Al- 
veios, povoação fronteira da 
Galliza, a grande festivida- 
de ao milagroso «St.0 Cristo 
de la Salud» que, devido ao 
máu tempo, foi pouco con- 
corrida de portuguezés. No 
entanto, foi cila rcalisada 
com bastante pompa. 

A egreja achava-se sim- 
ples, mas elegantemente 
adornada. A procissão pro- 
duzia um bello effeito e no 
arraial, onde se faziam ou- 
vir as philarmonicas da «Ca- 
fuza» e «Creciente», dança- 
va-se delirantemente. Bellas 
illuminações, muito e lindís- 
simo fogo, terminando este 

Cm.i uoticla triste 

Na visinha freguezia de 
Paços afogou-^c ha dias, 
caindo de uma pesqueira ao 
rio (Minho, um rapaz de 12 
annos dVdade. Era um dos 
mais estudiosos e bem com- 
portados aluirmos da escola 
d^quella freguezia. 

Registramos com profun- 
da magua este triste acon- 
tecimento e oxalá que elle 
sirva de exemplo aos de- 
mais. 

Desordem 

Já um pouco:tarde, che- 
gou ao nosso conhecimento 
a noticia de que, no logar da 
Portella do Couto, fregue- 
zia de Chaviães, se déra 
uma grave desordem entre 
o sr. Manoel Joaquim Este- 
ves Rodrigues e a sr.a D. 
Anna Rosa Maceira, presa- 
da mãe do nosso estimável 
assignánte, sr. José Diogo 
Rodrigues. 

O motivo que a isso deu 
logar, segundo nos infir- 
mam, foi uma questão d^- 
gua, da qual resultaram al- 
guns ferimentos na pessoa 
d1aquella D. Anna. 

Sentimos que um tão la- 
mentável acontecimento se 
tivesse dado, pois é certo 
que, das suas consequências, 
resultou ter tomado já co- 
nheci incuto a acção da jus- 

por um surprehendente Cas- 
tillo. 

Não podemos deixar de 
fazer especia' menção do 
muito que nos agradou a 
philarmonica da «Caniza». 
Não parece donde é. 

A sua apresentação, a par 
do mimo com que executa 
as muitas e variadas peças 
do seu escolhido reportorio, 
recommenda-a por si mes- 
mo. Receba, porisso, o seu 
digno regente os nossos mais 
sinceros parabéns. 

* 
Ao pittoresco local da Se- 

nhora da Irada vieram tam- 
bém, no ultimo domingo, em 
cumprimento de um dever 
ha muitos annos contrahido 
para com aquella milagrosa 
santa, os clamores das fre- 
guezias de S. Paio e Pader- 
ne. 

Concorrência extraordi- 
nária e, porisso, desusada 
animação. 

A chuva, porém, vindo 
inesperadamente, poz tudo 
em deb; lidada. 

* 
Na parochial da freguezia 

de Roucas, realisou-se tam- 
bém n^ste dia a festividade 
a Santo Antonio. 

♦ 
Na passada segunda feira 

visita á mesma Senhora da 
Orada, pelos povos da fre- 
guezia de Riba de Mouro, 
concelho dc Monsao. 

Não faltou missa cantada 
e sermão pelo distincto ora- 
dor sagrado rev. Antonio 
Avelino Douteiro. 

* 
No mesmo dia teve tam- 

bém logar a visita a Santa 
Rita, em Roucas, pelos ha- 
bitantes ^'esta • villa, onde 
tocou a musica «Nova». 

Teiça feira, logo de ma- 
nha, passou aqui, em direc- 
ção a Hertamil, na Galliza, 
o clamor da freguezia de 
Paderne. 

Primou, além de tudo, 
pelo iltusire Zé Pereira. 

* 
No proximo domingo de- 

ve reallsar-se na P^nte do 
Mouro, a tradicional roma- 
ria dc S. Felix 

Costuma ser muito con- 
corrida. 

"ÒTiSl-úL-í*. 

tlornal Camlnhcnse 

Entrou no 2.0 anno de 
publicação este nosso esti- 
mado collega de Caminha. 

Receba, porisso, as nos- 
sas felicitações. 

  
Com JLO« ânuos ! 

Em Lisboa vive com a 
bonita edade de 106 annos 
o veterano João Carlos, ca- 
bo de devisão de reformados 
do ultramar, que conta 80 
annos de serviço activo e 
reforma. 

Cm gato pai famentai- 

Ha dias na camara dos 
deputados estava pachorren- 
tamente deitado sebre os vi- 
dros da lanterna da sela, 
um gato que a eloquência 
parlamentar fizera adorme- 
cer como um justo. 

O bichano chamou a at- , 
tenção dos illustres repre- j 
sentantes do paiz. exclaman- 
do um d,elles: Oh ar. pre- 
sidente não vê que estamos | 
«engatados». 

O bruto que acordou 
quando deixou de ouvir dis- 
cursar, levantou-se e foi-se \ 
embora. 

sr. José Domingues Macha- 
do. 

—Acha-se na casa dc S. 
Julião, de visita ao sr. Mi- 
guel de Vasconcellos, o sr. 
João Maria Ferreira Gon- 
çalves, estimável cavalheiro 
da cap:'a'; 

—Regressou do Porto, o 
distincto facultativo d^ste 
município, sr. dr. Antonio 
Pereira de Sousa. 

—Rigreseou de Lisboa, 
com seu estremecido filho 
Antonio, o sr. dr. Antonio 
Joaquim Durães, digno con- 
servador d'csta comarca. 

Passatempo 

Acabamos de receber o 
n.0 58 d^sta Revista, uma 
das que nos últimos tempos, 
mais tem conquistado as \ 
sympathias do publico, visto ; 

que, em competência com 
um elemento artístico de 
primeira ordem, a par do \ 
immensamente cómica, co- 
mo as \)roducçr);s de Ruy 
Barbo, se encontra o histó- 
rico, o scienlifico, o noticio- 
so e até o politico. O «Pas- 
satempo» que vae a meio do 
seu terceiro anno, é uma 1 
das Revistaa que em pouco 
se tornará indispensável em 
todas as bibliothecas que se 
presem de elegantes. 

 •N 

O sr. ministro das obras 
publicas estuda actualmente 
a forma dc conseguir ligar 
com uma rede de automo- 

| veis os principaes pontos do 
: paiz, de modo que aspovoa- 
i coes mais importantes te- 
j nham fácil communicação en- 
: tre si e contacto ccm as es- 
! tacões dos caminhos de fer- 
j ro. 
! Deus Nosso Senhor per- 

mitta que sua ex.a se lem- 
| bre de Melgaço. 

Foi nomeado administra- 
dor do concelho dos Arcos, 
o sr. dr. José d^zevede 
Araujo e Gama, estimável 
cavalheiro dMquella locali- 
dade. 

Correio de Cintra \ 

Recebemos a atnavel vi- ; 
sita d^ste nosso presado 
coliega que muito agradece- 
mos e, gostosamente, vamos 
permutar. 

—— 

PHlíIacaeões recebidas 

O Gafanhoto—Quinzena- : 
rio para creanças, com illus- 
trações a cores, recebemos 
o n.0 5. 

Os Dramas da Corte — 
Recebemos também o 6.° 
fascxulo d'cste grande ro- 
mance histórico, por E. La- ■ 
doucette, que muito agrade- 
cemos. 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 68. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n.0-* ; 
276 a 2S0. 

Maravilhas da Natureza 
—Recebemos os fasciculos 
n.cs 126 a i3o. 

Portugal Agricola —Re- i 
cebemos o n.0 õ do 14.0 

anno. 
Revista Commercial de \ 

Vinhos e Aceites.— Rache- 
mos o n.0 5. 

AftTÃO D£ pARABENS \ 

Fa:em annos: 

Regressou a esta comar- 
ca, o sr. dr. Manoel Fernan- 
des Pinto, digníssimo juiz de 
direito. 

— Encontra -se em Valla- 
dares, o nosso bom amigo 

i .1 

Jl-iU JJ IH Ull J 
(Scenas da vida de Coimbra) 

STUDAMTE3, LENTS 
E FUTRICAS 

8.a cdleúo 

1 volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 
rXBSIBINKCOS XXE 

A. AUGUSTO GONÇALVES | 
—— 

Á venda na casa editora, t 
Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, 1.°—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço, SOO réis, pelo 
correio. 8?0 réis. 

A corte de Luiz XV, com to- 
dos os seus esplendores e misé- 
rias, é d' s iripta magistralmente 
pelo auctor d'0 Bastar lo da 
'Rainha nas paginas do sou novo 
livro, destinado sem duvida a al- 
cançar entre nós êxito egual áquel- 
le com que ioi recebido em Paris, 
o ide se contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do popu- 
lar e commovente romance, será 
feita em fascículos semanaes de 
16 paginas, de grande formato, 
illustrados.com sr berbas gravuras 
de pagina, c constará apenas de 2 
volumes. 
20 i s. <6 fascículo 

loo réis o tomo 
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes. 

Pedidos d «Bibliotheca Po- 
pular»— Empreza Editora— 
162, rua da Rosa, 162 — 
Lisboa. 

A 

ÍI3BSS 

PRAÇV DO COMMEllCIO 

O oroprietario d'este no- 
vo estabelecimento participa [ 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confeçao de to- ! 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- | 
fazendo com prômptidao to- 
das as encommendas c ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREGOS MODIGOS 

(Chronica do reinado de 
Luf XV, 
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K. Í VBOiiCKTTi: 
Os amores trágicos de Manon 

: l.escaut com o celebre cavalleiro 
i de Grieux, formam o entrecho 
j d'cstc romance, rigorosamentehis- 
' torico, a que l.a.ioucette impri- 

miu um cunho ds originalidade 
deveras encantador. 
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Víhíio Aiilriliv!) ás Carne 
Uníco ■viialiinVie auctorisad» p«l€ 

rovemo, pp.la jmua de saúde publicí 
te Portugal. il->r-iuu,-nlo" legalisadoi 
pelo consu! v-ral .b. •■uperio do Br»- 
íil. É iiiuiío "ii1 .a convalescença de 
todas as a i— nugniouta conside- 
ravelineni' . loiças aos individaos 
debilitados., ,■ i-xcita o appetile de um 
modo exirsor,lioario. Um cálice d'egte 
vinho. ittjnesruU uii. bom bife. Acha- 
ta á venoa nas priucipaea ptaarmam 
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Joaquim puÉto ^Iru; 
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Rosa Pires vende a sua 
casa de morada, sita na rua 
Direita doesta villa, proximo 
ao tribunal. 

Para tratar, com a sua 
proprietam. 
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COFRES legítimos d prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
^ CAMAS dc ferro e metal. — L \VATORIOS de 
^5 ferro. 
Ei LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
f ' COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 
— lã, crina e sumaumá. 
'.Ç BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 
i~ obras de zinco. 

S • EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFir.IXAS : Br, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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PORTO 

A UNIÃO 

Amanhã—o sr. Amadeu Ri- | 
beiro Lima. 

Sabbado o sr. Manoel Ber- i 
nardo de Sousa. 

Segunda feira—a ex.ma sr.a 

D. Florinda Adelaide 
Goncalves da Rocha. 
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Inslallada no Palacio da Praça dc Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAI.) 

lí o A-yiís.siías uakk PRinmAno n.t 

PESSOAL CONTILACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 
 1 -ç—    

'Iodos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahidos d'este grande estabelecimento 

tem um cunho inconfundível de perfeição 

l'XICA C%S»A e.spceltil em »mpli:tçõc», reproducções 
e plniur». inipSIam-se i-etiuítos ttniigos 

por iiisiiHo apagados qiae eslejam. 
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KÇE:TK.A:T'OS DE SENHOKJhS, 3 

PtiOCESSOS XOVOS E INAl.TI HAVtlS 
HXEGXJÇÂ-O "R-A-PIOA, 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

<GU&»Ií.ft-)80íJ!PA COSTUMES »0 MXNHO 
SALÕES DE LEITURA, DE 'RECEPÇÃO, RE ESPERA E TOILETTES 

TÊLEPHONE N.0 2(0 

\ I VI ÃO é o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA real portugueza 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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Eí^TA ofíielna cncaarc^a-se de todos os trabaBhos ty- 
pogi-aphícos, como jot raacs, Ilvios, cartazes, pro- 
grauimas para llieatros, mappas, cartas ftaiBcbrcs, 

memoranduns, bilhetes para rifas, lactguas. participações 

de casamento, recibos para confrarias e jsinías de paro- 
chla, etc. _ 

Kncarrcga-sc também de impressos para repartições 
pisbilcas c eamaras mainicfpacs. 

^>'ARTÒES DE IUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tépidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas c de phantasia 
para vestidos c blouses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras c flandlas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
ficlvús de novidade- Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 

i fAKPHOSfeJIíTO PIÍ 
l^i M' l'" 17KR77). prepa- 
; í. JL rado por Tullio Ja 
2 | Motta, Pharmaceutico. nela 

Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
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maceutica Lusitapa, etc. 
Este ferruginoso, o mais 

assimilável de todos, empre- 
g '.-se nos casos d^nemia, 
chiorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças» etc. 
etc. 

Preço do frasco—6oô rs. 
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delos recebidos directamente do estrangeiro e 
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exccuta-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alLyates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras c 
mallas para senhoras. 

^ ^« caiuaii, com hypo- 
'S phosphitos de cal e soda. 
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SECÇÃO COMPLETA rP>E LEVARIA 
E PERFUMARIA 
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ASSKJN.nTURAF. 

Anno  
Semestre. . . 
Africa ,,.nno), 
Brazif ( « ), 

1 ;ooo reis 
600 » 

2:000 » 
3;ooo » 

ANNUHCIOS 

Por cada linha .... 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto esperiái. 
flumeroavul-o ..... 20 " 

Interessantíssima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, illuslrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebre?, do Transvaa! 
c do Orange, incidentes no- 
táveis, cercas e batalhas 
mais cruentas da 
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Kxecutani íic emccmmcudHs dc cuxo- 
vaes para noivas. 

Sarisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 

quem as pedir. 

preparada por Tullio da 
J Motta, pharmaceutico, etc. 
y j Esta emulsão contém to- 
-> das as propriedades do oleo 
4 , de figados de bacalhau e é : 

2 bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se fa-cilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallfdez, etc. 

Preço do- frasco—400 rs. 
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CRUZ VERMELHA 

ao Serviço do 
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Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 

: Lisboa. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se oceupam nas lides do 
foro. 

ii.f.atiwA not- 

EUTBi-nmraTirrBijmii to fico/pa?rfiStSsffí^Tí 

BJl?EJ19?J13cJl9GJiaEJlS calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 
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CQNDIÇÕES D'ASSIGN"t8RA 

(Pagamento adeantaJo) 

tarialiâ Peilftral ípaginosa 

da piíai-Riaciu Frasco 

Reqiettem-se pelo correio, 
franca de porte.. 

JJEPOSiTO GEBAJC 
Esta farinha, uue e ura excellente 

Uimenlo reparador, de fácil digestão, PHiniií AtifA 0[ 

r: c/3 
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Anno  
Semestre. 

itilissiino para possas ae ysloiiiagc 
nfp.riu 
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TULLIO DA MOTTA 
Na administração d'este 

jornal vendem-se as collec- 
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ções do 1.0 c 2.0 anno. 

Redacção c Administração 
i.J 222, Rua de Cedofeita, 1.0 222 

ror, 10 

jebil óu onfenno, plh convaiescenlts 
pessoas idosas ou cirsóças, e ao raes-j 
po tempo iim precioso ioí:d:cam«nto 
|ue pela sua <2cySo lj.úça reconsli-: 
(ainlc é do mais n-omv-cido proveitc 
las pessoas aiu-nika;, de consliiuiçãs (ofi, Campo de D. Fornaido, 107 
Vaca, e, era geral, que carawia do foi- 
pu 110 orgauisnio Está legalmente au 
divisada «ptifilejuada. 


